
 
 

 
 

 
O TEATRO E SUAS ORIGENS 

 
A palavra teatro tem origem grega e significa “lugar de onde se vê”. Através de 

danças e rituais o homem primitivo já fazia teatro para expressar seus sentimentos, sua fé 
e para contar histórias sobre a sua vida cotidiana. 

Em suas origens, o teatro esteve diretamente ligado com a religião, o povo 
acreditava que através das encenações era possível invocar os deuses e manipular as 
forças da natureza. Usavam máscaras e fantasias, cantavam, dançavam e encenavam, 
mas não travavam diálogos. 

No antigo Egito, além dos deuses, os faraós também eram homenageados com 
rituais. Com o passar do tempo formaram-se os grandes rituais que futuramente se 
transformariam em espetáculos. Durante este período o teatro não era entretenimento 
popular, era apresentado somente para a nobreza e seus convidados.  

Foi na Grécia que o teatro se popularizou, as grandes celebrações para o deus do 
vinho, Dionísio, aconteciam periodicamente e foi durante uma destas celebrações que o 
primeiro diálogo surgiu. Este acontecimento foi o que gerou a semente do teatro ocidental 
como o conhecemos hoje. 

Com o passar do tempo o teatro evoluiu conforme as reflexões do homem e deixou 
de ser um espetáculo religioso, começou a abranger diversos temas. O teatro nunca 
deixou de ser o reflexo da cultura de um povo ou região e ainda hoje é uma das formas 
mais apreciadas de lazer. 

http://cidadedasartes.rio.rj.gov.br/noticias/interna/401 
 

1)  Você já assistiu a uma peça teatral? Cite o nome da peça e conte a sua experiência. 
 
2) Assinale a alternativa que melhor corresponde a origem do teatro: 
 
(A) O teatro esteve diretamente ligado com a religião em sua origem, todos acreditavam 
que através das encenações era possível invocar os deuses e manipular as forças da 
natureza. 
(B) A origem do teatro esteve diretamente ligada ao povo que usava máscaras e fantasias 
e travavam diálogos ao decorrer da peça. 
(C) O teatro surgiu no ocidente e se popularizou logo depois.  
(D) A origem do teatro é desconhecida, mas com o passar do tempo foi difundida.   
 

O teatro é uma das expressões artísticas mais antigas da humanidade. Com tanto 
tempo de história, é natural que algumas produções se destaquem, continue a leitura e 
conheça algumas. 
 
Romeu e Julieta (William Shakespeare) O clássico shakespeariano retrata a impossível 
história de amor entre dois jovens, filhos de duas famílias rivais. Para ficarem juntos 
elaboram um plano que não sai como esperado. 
 
Sonho de uma noite de verão (William Shakespeare) O drama escrito pelo famoso 
William Shakespeare traz elementos do gênero fantasia no roteiro, como fadas, duendes 
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e elfos. O enredo conta a história do príncipe Teseu, que vai casar, mas é chamado para 
resolver uma disputa amorosa envolvendo Hérnia e seu pai Egeu. 
  
Quebra nozes (Tchaikovsky) O clássico do ballet russo traz uma história de fantasia e 
romantismo. A protagonista Clara ganha um quebra-nozes de seu padrinho, com formato 
de um soldado. O brinquedo da menina acaba sendo quebrado por seu irmão e ela vai 
consolar o objeto, até dormir. Logo, Clara sonha que o quebra-nozes ganha vida e a leva 
para diversos locais mágicos.  
  
Hairspray (John Waters) O musical famoso é baseado no filme de John Waters e conta 
os desafios da adolescente Tracy Turnblad, cujo sonho é dançar no programa de TV 
Collins Corny Show. Quando a garota, fora dos padrões de beleza impostos pela 
sociedade e pela mídia, ganha o papel no show, vira amiga de atores negros e não-
brancos. Por conta disso, parte para lançar uma campanha a fim de tornar o programa 
mais inclusivo.  
 
3) Após a leitura pudemos conhecer algumas das peças mais famosas do mundo. De 
acordo com as suas características, escreva corretamente o nome das peças, abaixo das 
imagens apresentadas. 
 

 
 
 


